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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
1.1 HSITÓRICO
Cuidam os autos de pedido do Colégio AFAM, de Recurso Especial, ao Conselho Estadual de Educação contra o parecer da DER Leste 1 que promoveu a aluna Maria Rafaella Furlanetti da Silva Natale contra a sua decisão de manter a retenção, nos termos da Deliberação CEE Nº 120/13 (fls. 05 a 09).
Em retrospecto, verifica-se que a aluna cursou o 1º ano do Ensino Médio no Colégio AFAM – São Miguel, localizado à Rua Coronel Manuel Feliciano de Souza, 916, São Miguel Paulista, São Paulo, jurisdicionado à DER Leste 1 e não obteve média regimental (5,0) nos seguintes componentes curriculares: Álgebra (4,6), Espanhol (4,8), Geometria (4,0), Literatura (4,6) e Química (4,0), conforme extrato do boletim abaixo e também às fls. 56.

	DISCIPLINAS
	1º Bim.
peso 1
	2º Bim.
peso 2
	3º Bim.
peso 3
	4º Bim.
peso 4
	Média Final

	Álgebra
	5,0
	3,5
	4,0
	5,5
	4,6

	Arte
	8,5
	8,0
	9,5
	8,5
	8,7

	Biologia
	6,5
	4,5
	6,0
	7,5
	6,4

	Educação Física
	8,0
	9,0
	8,0
	8,5
	8,4

	Espanhol
	6,0
	6,5
	5,5
	3,0
	4,8

	Filosofia
	4,5
	5,5
	7,5
	6,5
	6,4

	Física
	4,5
	5,0
	5,5
	6,0
	5,5

	Geografia
	7,5
	5,5
	6,0
	5,0
	5,7

	Geometria
	2,0
	4,5
	3,5
	4,5
	4,0

	História
	5,0
	6,0
	6,5
	6,0
	6,1

	Inglês
	7,0
	5,0
	6,0
	6,5
	6,1

	Língua Portuguesa
	5,0
	5,5
	4,0
	6,5
	5,4

	Literatura
	2,0
	5,0
	4,0
	5,5
	4,6

	Música
	8,0
	8,0
	7,0
	8,5
	7,9

	Oficina de Redação
	5,5
	7,0
	5,0
	4,5
	5,3

	Prática de Psicologia
	7,0
	6,5
	9,5
	8,0
	8,1

	Química
	4,0
	3,5
	5,5
	3,0
	4,0

	Sociologia
	8,0
	7,0
	6,5
	7,0
	7,0


Pelo Regimento Escolar do Colégio AFAM:
- Os componentes curriculares: Educação Física, Arte, Música e Prática em Psicologia serão desenvolvidos sob a forma de atividades;

- será aprovado o aluno que obter a Média Final Anual igual ou superior a (5,0) em todos os componentes curriculares, tratados como disciplinas, e a Média Global Anual igual ou superior a (7,0);
- a Média Final Anual é a média ponderada das médias bimestrais com o respectivo peso;
- a Média Global Anual é a média aritmética das médias finais de cada disciplina. 

Em 16-12-13, foi protocolado o pedido de reconsideração junto ao Colégio (fls. 48 a 50), onde o responsável afirma que a escola ofereceu aulas de reforço fora do horário escolar com um custo adicional, o que foi aceito prontamente, que a escola informou que havia possibilidade de recuperação de notas, mas não informou sobre o risco de retenção.  
A Direção do Colégio deu ciência ao responsável, no dia 23-12-13, da decisão de manter a retenção da aluna, às fls. 51, ao considerar que:

- a aluna apresentou Média Global Anual (6,1) e Média Final Anual inferior à (5,0) em cinco disciplinas;

- foram oferecidos estudos de reforço e recuperação;

- houve progresso, mas insuficiente para superar as defasagens; 

Em 26-12-13, o pedido de Recurso contra a decisão final do Colégio é protocolado na DER Leste 1, onde a responsável questiona o não arredondamento da média de Álgebra de (4,6) para (5,0) e o sistema de recuperação do Colégio por não ter conseguido melhorar o desempenho da aluna. Afirma não ter sido orientada pela escola sobre as dificuldades apresentadas pela aluna, pois não sabe de forma precisa quais as notas obtidas nos estudos de recuperação paralela e contínua. Alega que a filha não foi avaliada de forma qualitativa. 
A Comissão de Supervisores de Ensino encarregada da análise do caso, emitiu parecer em 07-01-14, promovendo a aluna, ao considerar que:

- “O Colégio não dispõe de Ata de Reuniões de Pais e Mestres ou Pauta na qual constem os assuntos que foram tratados. Foi possível verificar que houve o comparecimento dos responsáveis nas reuniões de pais do 1º, 3º e 4º bimestres”;
- “Não foram apresentados documentos comprobatórios da oferta da Recuperação Paralela nas disciplinas objetos de reprovação”.

- “Não foi possível a verificação das provas com resultados insatisfatórios por não permanecerem em poder do colégio”.

- “O Plano Escolar estabelece que são consideradas como atividades as disciplinas de Prática de Psicologia, Educação Física, Música e Arte, contrariando o disposto no Art.26 da L.D.B., que estabelece que:
§ 2º O ensino da arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos.
§ 3º A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular da educação Básica, ajustando-se às faixas etárias”. (gg.nn.)

- “Diários de Classe são registrados através de Sistema informatizado, logo, não apresentam detalhes quanto às atividades desenvolvidas pelo professor em sala de aula. (...) Causando um prejuízo na verificação de quais conteúdos foram trabalhados na recuperação contínua ou paralela, conforme previsto no regimento escolar? Quando ocorreu a recuperação? Como foi feita a recuperação? Quais alunos foram submetidos à recuperação? Quais conteúdos foram objeto da recuperação? Quais documentos comprovam a aplicação da recuperação?”
- “(...) não foram apresentados registros que comprovem as atividades aplicadas pelos professores e desenvolvidas pelos alunos no decorrer do ano letivo, nem mesmo na recuperação contínua”.

- “(...) não foram apresentados registros comprobatórios dos projetos de recuperação das disciplinas objeto de reprovação”.

Em 07-01-14, o Dirigente Regional de Ensino acolheu o parecer da Supervisão de Ensino e o encaminhou ao Colégio para que fosse dada ciência ao pai do aluno (de fls. 52 a 55).
Em 14-01-14, o Colégio protocola na DER Leste 1 o pedido de Recurso ao Conselho Estadual de Educação contra o parecer da Supervisão de Ensino que promoveu a aluna (de fls. 05 a 10). No dia 17-01-14, os autos dão entrada neste Conselho.
1.2 APRECIAÇÃO

1.2.1 No Recurso dirigido contra a decisão de promover a aluna, o Colégio AFAM informa que não teve acesso ao pedido de recurso dirigido à DER Leste 1, entretanto recebeu visita da Comissão de Supervisores encarregada do caso, em 07-01-14, ocasião em que foram colocados à disposição todos os documentos solicitados. Responde às afirmações, contidas no parecer da referida Comissão, que no seu entender são equivocadas:

- Quanto à falta de ata de reuniões de pais e mestres:

Não existe dispositivo legal que exija reuniões de pais e mestres, no coletivo. Porém, periodicamente, ao final de cada bimestre, após agendamento prévio, a escola coloca a disposição, toda a equipe pedagógica para que os pais recebam, individualmente, todas as orientações e esclarecimentos a respeito do rendimento e eventuais dificuldades dos alunos.
- Quanto ao não atendimento ao disposto na L.D.B., em relação à Educação Física e Arte:

“(...) denominar qualquer componente curricular como atividade não significa que ele deixa de ser obrigatório e o Plano Escolar não contraria o disposto no Art. 26 em seus parágrafos 2º e 3º, Arte e Educação Física são componentes curriculares obrigatórios, (...) embora tratados como atividade”.
- Quanto ao mecanismo de recuperação previsto no Regimento Escolar aprovado:

“Esta escola cumpre todos os dispositivos da L.D.B., oferecendo recuperação contínua, no período escolar, através de orientação de estudos e atividades extras para casa, tais como listas de exercícios, leituras e trabalhos específicos, conforme a defasagem. Tais atividades, que chamamos de reforço contínuo, são obrigatórios para todos os alunos e considerados na composição da nota bimestral. Se o aluno apresenta defasagens significativas, ele é convocado para aulas de reforço paralelo, em horário fora de seu período escolar. Após a composição da nota bimestral o aluno que não atingir média igual ou superior a 5,0 é submetido a nova avaliação, a recuperação paralela, que será incorporada à sua nota bimestral”.
- Quanto aos diários de classe e falta de registros comprobatórios do oferecimento da recuperação:

“O diário eletrônico dos professores dispõe de campos apropriados para lançamentos das notas atribuídas, tanto na recuperação contínua, quanto na recuperação paralela”.

“A escola não detém em seu poder os instrumentos de avaliação do aluno, sendo os mesmos corrigidos, comentados em classe e entregues aos alunos, para conhecimento dos pais”.

Constam ainda dos autos: Regimento Escolar (de fls. 11 a 47), lista de presença em reunião de abertura do ano e entrega de comunicados (fls. 57), lista de presença em reunião com professores (fls. 58 a 62), entrega de comunicado de reforço escolar (fls. 63), ficha de inscrição assinada pela responsável em aulas de reforço (de fls. 64 a 66), justificativa de encaminhamento para aulas de reforço (de fls. 67 a 72), controle de frequência nas aulas de reforço e listagem de conteúdo das aulas (de fls. 75 a 96), relatório de rendimento, com as dificuldades apresentadas pela aluna discriminadas por disciplina, com a ciência da responsável nos dois primeiros bimestres (de fls. 97 a 102), relatório final de retenção (de fls. 103 a 105), diário de classe (de fls. 106 a 145).

1.2.2 Em relação aos componentes curriculares Educação Física e Arte, cabe esclarecer que a L.D.B. determina, no artigo 12, que é competência dos estabelecimentos de ensino a elaboração e execução de sua proposta pedagógica, respeitadas as normas comuns e as do seu sistema de ensino e estabelece, no artigo 26, quais são os componentes curriculares obrigatórios para a base nacional comum.

No sistema de ensino do Estado de São Paulo, a Deliberação CEE Nº 77/08 estabelece orientações para a organização e distribuição dos componentes do ensino fundamental e médio e destacamos os seguintes artigos:
“Art. 1º - No sistema de ensino do Estado de São Paulo designam-se componentes curriculares, as disciplinas, os conteúdos ou conteúdos programáticos, que integram os currículos do ensino fundamental e médio.

Art. 2º - São componentes curriculares obrigatórios, segundo a legislação federal em vigor, a serem desenvolvidos nos termos das orientações contidas na Indicação CEE nº 77/2008, que integra a presente Deliberação:

I) Língua Portuguesa;

II) Matemática;

III) Conhecimento do mundo físico e natural;
IV) Conhecimento da realidade social, especialmente a do Brasil;

V) Arte;

VI) Música;

VII) Educação Física;

VIII) História do Brasil; 

IX) Língua Estrangeira Moderna; 

X) Espanhol;

XI) História da África e dos Africanos; 

XII) História da cultura e etnias, principalmente das matrizes indígena, africana e européia; 

XIII) Educação Ambiental; 

XIV) Filosofia e Sociologia;
XV) Direito da Criança e do Adolescente;

XVI) Conhecimentos sobre o processo de envelhecimento. 

§ 1º - A equipe pedagógica da instituição ou rede de ensino ao conceber o currículo, decidirá como serão trabalhados os componentes curriculares e sua distribuição na matriz curricular, com base nos critérios definidos por sua Proposta Pedagógica, nos termos da LDB e das orientações contidas na Indicação CEE nº 77/2008.

§ 2º - As disposições curriculares descritas neste artigo, deverão constar da proposta pedagógica formulada pela instituição e ou rede de ensino.

§ 3º - A proposta pedagógica explicitará o planejamento, execução, duração e avaliação que os componentes curriculares receberão da Matriz Curricular.” (gg.nn.)
Assim, o tratamento dos componentes curriculares Educação Física e Arte como atividade e não como disciplina, não contraria o previsto na Deliberação CEE Nº 77/08 e nem a L.D.B.
A análise dos autos demonstra que o desempenho da aluna, no ano letivo de 2013, foi acompanhado pela escola, conforme registrado no relatório de rendimento da aluna (de fls. 97 a 102). O mecanismo de recuperação previsto regimentalmente foi oferecido pela escola, como se nota pelas notas lançadas nos diários de classe. Os responsáveis tiveram oportunidade de se informar sobre as dificuldades e progresso da aluna em reuniões com a equipe pedagógica, como comprovam as listas de presença ( de fls. 57 a 62) e pela convocação para aulas reforço escolar. Não se constata: 

- inobservância das normas regimentais da Escola, em especial as referentes à avaliação, recuperação e promoção; 

- atitudes discriminatórias contra a aluna; 

- inobservância de outras normas e leis aplicáveis. 

2. CONCLUSÃO      
Diante do exposto e nos termos deste Parecer:
2.1 Defere-se o pedido referente ao Recurso Especial contra a decisão da Diretoria Regional de Ensino Região Leste 1 da Capital, solicitado pelo Colégio AFAM – São Miguel.

2.2 Fica mantida a decisão do Colégio AFAM – São Miguel em reter a aluna, M. R. F. S. N., no 1° ano do Ensino Médio, no ano letivo 2013.
2.3 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Colégio AFAM – São Miguel, aos Responsáveis pela aluna, à Diretoria de Ensino Região Leste 1, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramente e Avaliação Educacional – CIMA.
São Paulo, 24 de fevereiro de 2014.
a) Cons.ª Suzana Guimarães Trípoli
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Antônio Carlos das Neves, Francisco Antonio Poli, Francisco José Carbonari, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Mauro de Salles Aguiar, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Suzana Guimarães Trípoli e Sylvia Gouvêa.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 12 de março de 2014.

a) Cons.° Francisco José Carbonari

Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de março de 2014.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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